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			Este livro é dedicado ao leitor, especialmente aos meus pais, Gil e Violet, minha esposa, Pam, meus filhos, Jeremy, Aaron e Bethany, e a cada geração de leitores que eles representam. 

Que você possa conhecer melhor a Deus e caminhar junto a Ele como resultado da aplicação prática das verdades da Palavra de Deus comunicadas neste livro.
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			Prefácio


			COM EXCEÇÃO DA BÍBLIA, nenhum outro livro teve efeito tão profundo em minha vida do que Tudo para Ele.


			Minha esposa apresentou-me esse livro ainda antes do nosso casamento, e, desde então, ele faz parte da minha dieta de leituras, logo nas primeiras horas da manhã.


			Foi por meio dessa obra que Deus imprimiu em meu coração Suas preciosas verdades, tão essenciais ao viver de todo cristão que deseja sinceramente seguir a Cristo: o aspecto mais importante da vida cristã é o nosso relacionamento pessoal com Cristo.


			Poucos indivíduos tiveram a iluminação interior sobre a pessoa de Cristo como Oswald Chambers, e um número ainda menor tem sido capaz de fazer esta aplicação prática de modo tão inevitável. Essa obra não é um tesouro para ser admirado, mas uma mensagem para ser vivida. 


			Estou muito animado de ver estas poderosas meditações diárias atualizadas com expressões mais contemporâneas. O propósito desta edição é tornar esta obra ainda mais saborosa de ler e fácil de entender. Nem uma única verdade foi alterada do texto original, nem mesmo no mínimo grau. E tudo foi feito com a esperança de que esse livro obtenha uma distribuição ainda mais ampla, nesta geração e nas gerações futuras. 


			James Reimann aceitou esse desafio com o maior zelo em proteger a mensagem de Oswaldo Chambers. E ele está de parabéns! Como parte de nosso ministério por mais de 20 anos, tenho percebido em sua pessoa o amigo, o diligente estudante da Palavra, e um fiel discípulo de Cristo em seu caminhar e em seu trabalho. A minha fervorosa oração é no sentido de que esta obra seja recebida com grande prazer e compartilhada generosamente com toda a liberdade.


			Charles F. Stanley


			1 de fevereiro de 1992 


		




		

			Introdução


			TUDO PARA ELE tem sido um companheiro muito chegado durante a maior parte da minha vida cristã. Ele me foi recomendado, pela primeira vez, por meu pastor, Charles Stanley, que expressa frequentemente o seu amor por seu poderoso conteúdo. Essa é uma obra que resiste ao tempo muito depois da morte do seu autor em 1917. Oswald Chambers, morto aos 43 anos de idade, compartilhou originalmente esses pensamentos como parte de suas palestras na Faculdade de Ensino Bíblico em Clapham, Inglaterra, de 1911–15, e como artigos devocionais enquanto servia como missionário na Associação Cristã de Moços (ACM), de 1915–17.


			A ACM o designou para servir no Egito junto às tropas da Austrália e Nova Zelândia, responsáveis pela guarda do Canal de Suez durante a Primeira Guerra Mundial. Estas palestras e discussões devocionais foram mais tarde compiladas pela esposa de Chambers e publicadas em forma de livro em 1927 na Inglaterra, e em 1935 nos Estados Unidos. Desde então, tornou-se o livro devocional mais vendido de todos os tempos. 


			A ideia de uma nova edição foi motivada por significativas alterações na língua inglesa ocorridas no último século. Como proprietário de uma livraria cristã, tenho vendido milhares de exemplares de Tudo para Ele ao longo dos anos. Contudo, devido às mudanças linguísticas, senti a preocupação crescente em saber se os leitores estavam extraindo tudo quanto o livro pode oferecer de conteúdo. Certa manhã, depois de ter lido o texto devocional indicado para aquele dia, pedi ao Senhor que colocasse essa responsabilidade sobre alguém para escrever uma nova edição. Qual não foi minha surpresa ao sentir, naquele mesmo momento, a direção de Deus para que eu realizasse esse trabalho. E comecei a obra naquele mesmo dia.


			Em suas mãos está o resultado de aproximadamente 1800 horas de pesquisa e editoração. Este livro não é uma paráfrase do trabalho original e pode ser considerado uma tradução dos originais. Milhares de estudos de palavras foram feitos a fim de se chegar a uma edição acurada e legível. Esta edição ainda inclui a referência de cada citação das Escrituras que permite ao leitor um futuro aprofundamento no estudo das passagens bíblicas (Nota: as citações das Escrituras sem a indicação das referências são passagens que já foram mencionadas anteriormente na respectiva seleção). Se você fizer suas leituras com esse livro em uma das mãos e a Bíblia na outra o seu ganho será imensurável. 


			Este livro não é a Bíblia — a sua intenção é levá-lo à Bíblia. O desejo do meu coração é de que essa obra o desbloqueie para os tesouros da verdade da Palavra de Deus e toda a percepção e entendimento que estão nessa verdade e que foram explorados por Chambers. Que você possa usar esse livro como auxílio em suas meditações sobre a Palavra de Deus, e como uma ajuda na aplicação prática desse discernimento em seu dia a dia.


			James Reimann 


			Josué 1:8


		




		

			
Um pouco sobre o casal: 
Oswald e Biddy Chambers



			OSWALD CHAMBERS não foi famoso durante sua vida. Até o ano da sua morte, em 1917, aos 43 anos de idade, apenas três livros que estampavam o seu nome tinham sido publicados. Chambers foi muito estimado como um mestre de raro discernimento e expressão entre um círculo relativamente pequeno de cristãos britânicos e nos Estados Unidos, mas era reconhecido mundialmente. 


			O grande alcance da sua influência aconteceu durante as décadas que se seguiram à sua morte, após a viúva dele compilar as palestras, em 30 livros publicados, muitos dos quais se tornaram grandes clássicos cristãos: Baffled to Fight Better (Confundido para Lutar Melhor, Estudos em Jó), Se Pedirem em Meu Nome (Ed. Vida, 2011), Studies in the Sermon on the Mount (Estudos Sobre o Sermão da Montanha), e, este, ora em suas mãos.


			Oswaldo Chambers nasceu em Aberdeen, Escócia, no dia 24 de julho de 1874; o oitavo de nove filhos do Rev. Clarence Chambers,  ministro batista devotado, e sua graciosa esposa, Hannah. Durante seus anos de infância em Perth, Chambers demonstrou todo seu apurado e precoce talento para a arte. Ao completar 15 anos, sua família mudou-se para Londres, onde Oswald fez sua profissão pública de fé em Cristo, tornando-se membro da Igreja Batista de Rye Lane. Isto contribuiu para um período de rápido crescimento espiritual, seguido de intensa luta para descobrir a vontade de Deus e sua missão de vida.


			Como talentoso musicista e artista, Chambers estudou no London’s National Art Training School (Escola Nacional das Artes em Londres), mais tarde chamada de Royal Academy of Art (Academia Real de Artes). Sentiu o chamado de Deus para ser embaixador de Cristo no mundo da arte, música e estética. Entretanto, quando estudava na Universidade de Edimburgo (1895–96), experimentou o maior dos redirecionamentos de sua vida. Enfrentou uma batalha interior agonizante e decidiu preparar-se para o ministério cristão, uma profissão que afirmara jamais entrar “a menos que Deus me agarre pelo pescoço e me atire nessa obra”. Em seguida, ele abandonou a Universidade de Edimburgo e ingressou no Dunoon College (Faculdade Dunoon), próximo à cidade de Glasgow, onde passou nove anos dedicando-se ao estudo; primeiro como estudante de teologia, depois como tutor em filosofia. Sob a sábia liderança do Rev. Duncan MacGregor, seu mentor e amigo, Oswald amadureceu grandemente e “aquelas trevas da alma” se tornaram na mais profunda e feliz experiência que é conhecer a Cristo. 


			Em 1906 e 1907 Oswald passou seis meses ensinando no God’s Bible School (Escola Bíblica de Deus) em Cincinnati, Ohio, EUA. De lá partiu para visitar a Escola Bíblica de Tóquio, fundada por Charles e Lettie Cowman. Esta jornada ao redor do mundo marcou sua transição da Faculdade Dunoon para um trabalho de tempo integral com a Liga Pentecostal de Oração baseada em Londres.


			Enquanto servia como palestrante e representante da Liga Pentecostal de Oração na Grã-Bretanha, Oswald conheceu Gertrude Hobbs. O relacionamento deles floresceu e desabrochou durante uma viagem aos Estados Unidos no verão de 1908, e dois anos mais tarde, eles se casaram. Oswald passou a chamá-la de “Discípula Amada”, abreviando para as inicias “B.D”, que em inglês se fala com o som de “Biddy”. Assim, pelo resto de sua vida, Gertrude foi conhecida por esse carinhoso apelido. 


			Um antigo sonho de Oswald tornou-se realidade em janeiro de 1911 com a inauguração do Bible Training College (BTC) (Faculdade de Ensino Bíblico), próximo a Clapham Common em Londres. Patrocinado pela Liga de Oração, abrigou 25 estudantes internos e alcançou centenas de outros por meio das aulas vespertinas e cursos bíblicos por correspondência. Oswald serviu como diretor e professor titular, enquanto Biddy cumpria o papel de superintendente, supervisionando uma miríade de detalhes logísticos; da preparação das refeições às acomodações temporárias para as famílias dos missionários em trânsito na cidade de Londres. 


			Durante as palestras e aulas de Oswald, Biddy sentava-se no fundo da sala registrando cada palavra do seu discurso, na íntegra, com o eficiente Método Pittman de taquigrafia. Experiente como estenógrafa do tribunal, ela conseguia escrever rapidamente tudo o que era ditado, enquanto mantinha-se atenta aos objetivos daquilo que seu marido ensinava. Biddy armazenou todos os apontamentos de Oswald à medida que ele lecionava Psicologia Bíblica, Estudos em Gênesis, Ética Bíblica e muitas outras aulas. Os registros dos sermões que Oswald pregava em sala de aula e nas horas devocionais, todas as semanas, que ensinavam aos estudantes residentes com toda a flama de seu coração foram de especial significância.


			A única filha do casal, Kathleen, nasceu em maio de 1913, e imediatamente começou seu reinado como a rainha do “BTC”. Oswald foi tomado de total encantamento por esse novo e feliz acontecimento. Ele sempre amara as crianças, mas os sentimentos despertados pela chegada da sua própria filha foram alguma coisa absolutamente nova e linda. Quando ela chorava a plenos pulmões durante as refeições na faculdade, Oswald anunciava: “E agora, minha filha cantará para nós.” Mas esses dias felizes, de uma vida estável e confortável em Londres, logo chegariam ao fim.


			O estouro da Primeira Guerra Mundial, em agosto de 1914, transformou dramaticamente toda a Grã-Bretanha e levou, em um ano, o BTC ao fechamento. Oswald voluntariou-se como secretário na Associação Cristã de Moços no Egito, onde Biddy, Kathleen e diversos ex-alunos da BTC se juntaram a ele para cooperarem nos trabalhos. No Campo de Zeitoun, perto da cidade do Cairo, Oswald rapidamente se estabeleceu como parceiro das tropas militares e como um orientador espiritual de extraordinário entendimento. Um soldado o descreveu como “a personalização de Sherlock Holmes das histórias de ficção: altivo, viril, cara limpa que emoldurava um brilhante e penetrante par de olhos… como um detetive da alma”.


			Biddy continuou preenchendo cadernos taquigrafados com as preleções de Oswald para as tropas, incluindo The Shadow of an Agony, (A Sombra da Agonia), Shade of His Hand (Sombras de Sua Mão)  (Estudos em Eclesiastes) e Baffled to Fight Better (Estudos em Jó). Contra os terríveis inimigos — o calor, os insetos e as tempestades de areia — Biddy continuava com seu ministério de hospitalidade que trazia um ambiente familiar especial para as tropas tão distantes de suas casas e familiares. 


			Em uma carta endereçada à mãe de Biddy, Oswald elogiou sua esposa com liberalidade: “Quanto a Biddy eu a amo, e como seu marido não creio ser possível exagerar ao dizer que ela tem vivido o sacramento do Deus Conosco ao compartilhar a Sua presença através de elementos comuns da vida diária. As cartas que ela recebe de mães e esposas, irmãs, pais e irmãos, representam em si mesmas, o profundo testemunho de um dos mais inconscientes ministérios que uma esposa, mãe e mulher podem realizar.”


			No acampamento no deserto, Oswald supervisionou a construção de uma passarela de pedras e uma miríade de canteiros de flores. Alguns críticos protestaram dizendo tratar-se de perda de tempo, mas Chambers acreditava que se esses melhoramentos físicos não fossem feitos e, ocasionalmente, novos reparos feitos nas tendas, tudo isso poderia refletir desleixo e descuido, desagradáveis a Deus. “Um defeito grave em grande parte da obra de hoje,” afirmou ele: “é que os homens não seguem a admoestação de Salomão, ‘Tudo quanto te vier à mão para fazer, faze-o conforme as tuas forças.’ A tendência é argumentar: ‘É só por um curto período, por que se preocupar tanto?’ Ora, se for somente por cinco minutos, façamos bem feito.” 


			No final de outubro de 1917, Oswald submeteu-se a uma cirurgia urgente de apêndice e pareceu recuperar-se. Todavia, duas semanas mais tarde, enquanto ainda estava no hospital da Cruz Vermelha em Gizé, sofreu uma recaída e morreu nas primeiras horas da manhã do dia 15 de novembro. Todos quantos o conheceram e o amavam ficaram atônitos. 


			Atordoada, ainda sem acreditar no ocorrido, e sob o forte impacto do luto, Biddy começou a tratar das paralisantes tarefas de uma jovem viúva com uma filha de quatro anos de idade. Seu telegrama para a família e amigos na Grã-Bretanha dizia simplesmente: “Oswald está em Sua presença.” E, na tarde seguinte, Chambers foi sepultado com todas as honras militares no Cemitério Militar Britânico na parte antiga da cidade do Cairo. 


			Nos dois anos que se seguiram, Biddy e Kathleen continuaram trabalhando entre as tropas em Zeitoun. Segundo a providência de Deus, a qual Oswald frequentemente referia-se como “o acaso”, Biddy tinha enviado, pessoalmente, um dos sermões do seu marido, como presente de Natal para as tropas no Egito, que rapidamente se multiplicaram e 10 mil cópias passaram a ser impressas e enviadas mensalmente pela Associação Cristã de Moços. À medida que os dias se passavam tornou-se evidente para Biddy que o seu chamado missionário era dar as palavras expressas pelo seu marido ao mundo. E fazendo essa obra, ela continuou o sonho que tiveram: compartilhar o mesmo ministério para ajudar outros. 


			Após seu regresso à Inglaterra em 1919, Biddy continuou transcrevendo suas anotações taquigráficas e preparando todo o material para publicação. Ela trabalhou para sustentar a si e sua filha Kathleen, e usou os recursos advindos das vendas dos livros para ajudar na publicação da obra seguinte.


			Enquanto mantinha uma pensão para estudantes em Oxford, Biddy compilava um livro de leituras diárias o qual ela denominou Tudo para Ele. Desde a sua primeira publicação em 1927, o livro devocional Tudo para Ele, tem sido reimpresso continuamente e já vendeu milhões de exemplares. Hoje, está traduzido em mais de 40 idiomas diferentes, e todos os dias, multiplicam-se aos milhares, ao redor do mundo, o número das pessoas que abrem suas páginas em busca de uma palavra do Senhor que nos foi legada por seu servo Oswald Chambers. 


			Desde suas primeiras publicações, logo depois da Primeira Guerra Mundial, a senhora Chambers passou a ser aconselhada e assessorada por um grupo de amigos. Nos últimos anos, esse grupo tornou-se conhecido como Associação Oswald Chambers Publicações. Foi incorporada em 1942, e existe na Inglaterra hoje como uma instituição benemérita oficial, responsável por supervisionar a publicação e distribuição de todo o material de Oswald Chambers ao redor do mundo. Os royalties recebidos são usados como recursos financeiros para traduzir os livros de Chambers em nações em desenvolvimento e para prover exemplares gratuitos dos livros de OC (Oswaldo Chambers) aos estudantes e pastores mais necessitados. 


			O livro Tudo para Ele, com todos os demais livros de Oswald Chambers, é o resultado desprendido da visão e da vida de duas pessoas extraordinárias — Oswald e Biddy Chambers. Os livros que escreveram relatam o seu amor por Deus, de um para com o outro, e por todas as pessoas em todos os lugares. Juntos, Oswald e Biddy tocaram profundamente a vida de indivíduos dos mais variados contextos culturais e muitas nações, por intermédio da hospitalidade, do rico ensino bíblico, ou ainda pelo encorajamento, pela alegria de viver e pelo bom humor. As páginas do Tudo para Ele estão embebidas com o que acreditavam: levar o evangelho para toda a terra significa seguir o exemplo de Deus de “abrir as portas de casa para o universo”.


			Kathleen descreve sua mãe como alguém que sempre tinha tempo para as pessoas. Um simples bater à porta poderia tirar-lhe do dedicado trabalho junto à máquina de escrever para a preparação de um bule de chá. Ela considerava uma conversa com uma criança da vizinhança tão importante quanto preparar um próximo livro para publicação. Biddy respondia pessoalmente as centenas de cartas que recebia, e muitas vezes incluía um exemplar de um dos livros de Oswald para complementar sua carta-resposta. 


			Quando Biddy Chambers morreu, em 1966, já tinha compilado e publicado cerca de 50 livros que estampavam o nome de Oswald Chambers, contudo nunca mencionou a sua participação. As únicas evidências de todo o seu trabalho eram raramente vistas em algumas palavras de saudação no início de um ou outro volume, seguidas das suas iniciais “B. C.”


			Nas semanas que se seguiram à morte de Oswald no Egito, Biddy escreveu para sua mãe sobre um amigo cuja vida havia sido radicalmente transformada pela leitura de alguns sermões de Oswald. “Isso confirma, com toda a segurança, que devo seguir em frente e fazer todo o possível para publicar tudo o que tenho,” comentou Biddy. “Será como lançar pedaços de pão às águas e um dia saberemos o que tudo isso significou às vidas das pessoas.”


			Para sua irmã ela escreveu: “Vivendo com Oswald e observando sua fé em Deus, e sabendo que ‘por sua fidelidade Ele continua falando conosco’, esse é o segredo da minha vida nestes dias e sinto que essa força avassaladora um dia nos revelará o que Deus tem feito, e haverá quem se arrependerá de não ter confiado ainda mais inteiramente. Assim, portanto, sigamos orando e crendo, e certamente, descobriremos que Deus está realizando Seus poderosos feitos em todo o momento.”


			Pela fidelidade deste casal nas circunstâncias mais comuns do decorrer de cada dia, Oswaldo e Biddy Chambers demonstram a importância e o poder de oferecer nosso tudo ao Deus Altíssimo. 


			David McCasland


		




		

			1.º de janeiro 


			Vamos manter o foco


			…segundo a minha ardente expectativa e esperança de que em nada serei envergonhado; antes com toda a ousadia, como sempre, também agora, será Cristo engrandecido no seu corpo, quer na vida, quer na morte. 
(FILIPENSES 1:20)


			Tudo para Ele — “…segundo minha ardente expectativa e esperança de que em nada serei envergonhado…”. Todos nós nos sentiremos imensamente envergonhados se não nos rendermos a Jesus justamente nas áreas da nossa vida que Ele pediu que entregássemos aos Seus cuidados. É como se o apóstolo Paulo estivesse dizendo: “Meu maior e mais determinado propósito na vida é que seja tudo para o Altíssimo — dar o meu melhor para a Sua glória.” Alcançar esse nível de determinação é uma questão de vontade e não de debate ou racionalização. É uma absoluta e irrevogável rendição da vontade num determinado momento da vida. A excessiva racionalização e consideração por nós mesmos é o que nos impede de tomarmos essa decisão, embora as encubramos com o pretexto de que estamos considerando os outros. Quando pensamos seriamente sobre o custo que a decisão de obedecermos ao chamado de Jesus acarretará aos outros, dizemos para Deus que Ele não sabe o que a nossa obediência significará. Contudo, mantenha o foco — Ele sabe. Exclua qualquer outro pensamento e permaneça diante de Deus com um único objetivo — dedicar tudo para Ele. Estou determinado a viver completa e absolutamente para o Senhor e somente para Ele.


			Minha incessante obstinação por Sua santidade. “Quer essa decisão signifique vida ou morte — isso não faz diferença!” (Filipenses 1:21). Paulo estava convencido de que nada poderia detê-lo em seu propósito de fazer exatamente o que Deus queria. Entretanto, antes de escolhermos seguir a vontade de Deus, uma crise deve se desenvolver em nosso coração. E isto acontece porque tendemos a nos esquivar e não sermos responsivos aos toques sutis de Deus em nossa vida. Ele nos conduz a uma situação diante da qual nos pede que sejamos o nosso melhor para Ele, e começamos a argumentar. Deus, providencialmente, permite acontecer uma crise em que temos que tomar uma decisão: a favor ou contra. E esse momento torna-se uma grande encruzilhada em nossa vida. Se uma crise ameaçar qualquer área de sua vida, tão somente sujeite a sua vontade a Jesus, absoluta e irrevogavelmente. 


		




		

			2 de janeiro


			Você partiria sem saber para onde?


			…e partiu sem saber aonde ia.
(HEBREUS 11:8)


			Você alguma vez já “partiu” sem saber para onde iria? Nesse caso, não existe qualquer resposta lógica possível quando alguém indaga sobre o que você está fazendo. Uma das perguntas mais difíceis para se responder no ministério cristão é a seguinte: “O que você espera fazer?”. Você não sabe o que vai fazer. A única certeza que você tem é a de que Deus sabe o que Ele está fazendo. Examine continuamente a sua atitude em relação a Deus para verificar se você está disposto a “entregar-lhe” cada área da sua vida, confiando inteiramente nele. Esta é a atitude que o mantém em constante expectativa, porque você não sabe o que Deus fará a seguir. Cada manhã, ao despertar, há uma nova oportunidade para “entregar-se”, edificando sua confiança em Deus. A Bíblia alerta: “…não andeis ansiosos pela vossa vida […] nem pelo vosso corpo…” (Lucas 12:22). Em outras palavras, não se preocupe com os assuntos que o inquietaram antes de haver decidido “entregar-se”.


			Você já perguntou a Deus o que Ele vai fazer? Ele nunca lhe dirá. O Senhor não lhe diz o que fará — Ele revela a você quem Ele é. Você crê num Deus que realiza milagres? Você se “entregará” em completa submissão a Ele até não se surpreender mais com nenhum ponto ou vírgula de nada do que Ele faz?


			Acredite que o Senhor é sempre o mesmo Deus que você conhece bem quando está caminhando ao Seu lado em íntima comunhão. Agora reflita sobre o quanto a preocupação é desnecessária e irreverente! Que a atitude da sua vida seja de completa disposição de “entregar-se” à dependência da soberania de Deus, e sua vida terá um inefável e sagrado toque de graça divina, o que é grande motivo de satisfação para Jesus. Você deve aprender a “entregar-se”, abrindo mão das suas convicções, crenças, ou experiências até atingir um ponto em sua fé, em que não haja mais obstáculos entre você e Deus.


		




		

			3 de janeiro 


			“Nuvens e escuridão”


			Nuvens e escuridão o rodeiam… 
(SALMO 97:2)


			Uma pessoa que ainda não nasceu pelo Espírito de Deus dirá que os ensinamentos de Jesus são simples. Entretanto, quando alguém é batizado pelo Espírito Santo descobre que “nuvens e escuridão o rodeiam…”. Percebemos isso quando começamos a conhecer os ensinos de Jesus Cristo de modo mais íntimo. A única maneira de ter uma completa compreensão dos ensinamentos de Jesus é por meio da luz do Santo Espírito de Deus iluminando o nosso interior. No entanto, se nunca tivemos a experiência de tirar os descompromissados sapatos religiosos dos nossos descompromissados pés religiosos — para ficarmos livres da excessiva informalidade com a qual nos relacionamos com Deus — é questionável se em algum momento anterior já estivemos mesmo em Sua presença. As pessoas que são petulantes e irreverentes em sua maneira de aproximar-se de Deus são, exatamente, aquelas que jamais foram apresentadas a Jesus Cristo. Somente depois do imenso prazer e liberdade de perceber o que Jesus Cristo faz, é que surge a impenetrável “escuridão” da percepção de quem Ele é.


			Jesus afirmou: “…as palavras que eu vos tenho dito são espírito e são vida” (João 6:63). Antes, a Bíblia era para muitos de nós, apenas um monte de palavras — “nuvens e escuridão” — porém, de repente, as palavras tornam-se espírito e vida porque Jesus as repete para nós naqueles momentos em que as nossas circunstâncias renovam o significado delas. Esse é o modo de Deus falar conosco; não por intermédio de visões e sonhos, mas pelas palavras. Quando uma pessoa chega à presença de Deus, ela o faz pelo caminho mais simples — por palavras. 


		




		

			4 de janeiro 


			“Por que não posso segui-lo agora?”


			Replicou Pedro: Senhor, por que não posso seguir-te agora?… 
(JOÃO 13:37)


			Há dias em que você não consegue entender por que não pode fazer o que deseja. Quando Deus nos permitir um tempo de espera, e parecer indiferente, não preencha esse período com ocupações, apenas aguarde. O tempo de espera pode ser uma oportunidade para ensinar-lhe sobre o significado da santificação — ser separado do pecado e feito santo — ou, ele poderá ocorrer depois que um processo de santificação tiver iniciado, a fim de ensinar-lhe o que significa servir. Nunca fuja da situação antes de Deus lhe dar a Sua direção. Se você tiver a mais leve dúvida, isso significa que Ele não está lhe apontando a direção certa para seguir. Enquanto houver dúvida — espere.


			No início, talvez você veja claramente a vontade de Deus — o rompimento de uma amizade, o término de uma relação profissional ou de negócios, ou qualquer outra ação que você sinta nitidamente ser esta a vontade de Deus. Contudo, jamais tome uma atitude movida por esse sentimento. Se agir assim, causará dificuldades que poderão levar anos para serem corrigidas. Espere pelo tempo do Senhor e Ele o fará sem gerar qualquer mágoa ou decepção. Quando se tratar da vontade providencial de Deus, espere Ele agir.


			Pedro não esperou por Deus. Ele previu, em sua própria mente, de onde a provação viria, e ela veio de fonte inesperada. “…Por ti darei a própria vida” (13:37). A declaração de Pedro foi honesta, mas ignorante. “Respondeu Jesus: […] jamais cantará o galo antes que me negues três vezes” (13:38). Jesus afirmou isso com um conhecimento mais profundo sobre Pedro do que o próprio Pedro tinha de si mesmo. Ele não poderia seguir Jesus, pois nem ao menos conhecia a si próprio, tampouco conhecia suficientemente as suas próprias capacidades. A devoção inata poderá ser suficiente para nos atrair a Jesus, impressionar-nos por Seu irresistível carisma, mas isso, simplesmente, nunca nos transformará em discípulos. A devoção inata negará Jesus, sempre estará aquém do que verdadeiramente significa seguir a Cristo.


		




		

			5 de janeiro


			Uma vida de poder para seguir


			…Respondeu Jesus: Para onde vou, não me podes seguir agora; mais tarde, porém, me seguirás. 
(JOÃO 13:36)


			“Depois de assim falar, acrescentou-lhe: Segue-me” (João 21:19). Três anos antes, Jesus tinha dito: “…Vinde após mim…” (Mateus 4:19), e Pedro o seguiu sem qualquer hesitação. O irresistível poder de atração de Jesus estava sobre ele, e, por isso, não foi necessário que o Espírito Santo o ajudasse a caminhar com Jesus. Todavia, mais tarde, Pedro chegou ao momento e lugar em que negou Cristo, e seu coração se quebrantou. Em seguida, Pedro recebeu o Espírito Santo e Jesus lhe disse de novo: “…Segue-me” (João 21:19). Agora, porém, ninguém está diante de Pedro, exceto o Senhor Jesus Cristo. O primeiro “Segue-me” não foi nada misterioso; era um “seguir” exterior. Jesus está agora pedindo por uma rendição e sacrifício interior (21:18).


			Entre esses dois momentos, Pedro negou Jesus com juramentos e maldições (Mateus 26:69-75). Mas em seguida, ele esvaziou-se de si mesmo e toda a sua autossuficiência entrou em colapso. Não havia mais qualquer parte do seu ser em que pudesse voltar a confiar. Em seu estado de destituição, ele estava finalmente pronto para receber tudo o que o Senhor ressurreto tinha a lhe proporcionar. A Bíblia diz: “…soprou sobre eles e disse-lhes: ‘Recebei o Espírito Santo’” (João 20:22). Não importam quais sejam as mudanças que Deus tenha realizado em você, nunca deposite sua fé nelas. Creia somente numa pessoa, o Senhor Jesus Cristo, e no Espírito que Ele concede.


			Todas as nossas promessas e resoluções acabam em negação porque não temos qualquer poder para cumprir todos os nossos propósitos. Quando chegamos ao fim de nós mesmos, não apenas mentalmente, mas completamente, estamos prontos para “receber o Espírito Santo”. “…Recebei o Espírito Santo” — a ideia aqui é de plena invasão. De agora em diante existe apenas Aquele que é único e dirige todo o curso da sua vida: o Senhor Jesus Cristo.


		




		

			6 de janeiro 


			Adoração 


			Passando dali para o monte ao oriente de Betel, armou sua tenda, ficando Betel ao ocidente e Ai ao oriente; ali edificou um altar ao SENHOR e invocou o nome do SENHOR. 
(GÊNESIS 12:8)


			Adorar é devolver a Deus o melhor que Ele lhe concedeu. Portanto, tenha cuidado com o que você faz com o melhor que possui. Sempre que você receber uma bênção do Senhor, devolva-lhe como oferta de amor. Dedique um tempo de meditação diante de Deus e lhe ofereça essa mesma oferta de amor como um ato de adoração voluntária. Se você agir de modo mesquinho, a oferta apodrecerá, como aconteceu com o maná retido no deserto (Êxodo 16:20). Deus jamais permitirá que você acumule uma bênção espiritual exclusivamente para o seu uso e benefício. Ela deve ser devolvida a Ele, e deste modo Ele poderá abençoar a muitos outros também.


			Betel é o símbolo da comunhão com Deus; a cidade de Ai simboliza a atitude mundana. Abraão “armou a sua tenda” entre as duas cidades. O valor duradouro do nosso culto público diante de Deus é medido pela profundidade da intimidade de nossos momentos particulares de comunhão e unidade com Ele. Apressar-se desesperadamente apenas para cumprir um ritual de louvor é uma atitude sempre errada — há sempre muito tempo à disposição para a verdadeira adoração a Deus. Separar dias para meditação e louvor pode ser uma armadilha, a qual nos desvia da verdadeira necessidade de termos um tempo diário de reflexão e silêncio perante Deus. Essa é a razão pela qual devemos “armar nossas tendas” onde sempre poderemos ter o nosso tempo silencioso com Ele, não importa quão barulhento for o mundo ao nosso redor. Não existem, de fato, três níveis de vida espiritual — adoração, espera e trabalho. Ainda que alguns dentre nós saltem como sapos espirituais — da adoração para a espera, e da espera para o trabalho. A ideia de Deus é de que esses três funcionem simultaneamente, como se fossem um. Eles sempre caminharam juntos na vida do nosso Senhor e em perfeita harmonia. Esse é um hábito que deve ser desenvolvido; pois não acontecerá da noite para o dia.


		




		

			7 de janeiro 


			Intimidade com Jesus 


			Disse-lhe Jesus: Filipe, há tanto tempo estou convosco, e não me tens conhecido?… 
(JOÃO 14:9)


			Estas palavras não foram proferidas como uma repreensão, nem mesmo com surpresa; Jesus estava encorajando Filipe a aproximar-se. No entanto, Jesus é a última pessoa com a qual cultivamos a intimidade. Antes do Pentecostes, os discípulos conheciam Jesus como aquele que lhes concedera o poder para vencer demônios e trazer renovação espiritual (Lucas 10:18-20). Sem dúvida, uma maravilhosa intimidade, contudo, havia muito mais intimidade ainda por vir: “…mas tenho-vos chamado amigos…” (João 15:15). Na Terra a verdadeira amizade é rara. Quer dizer, com alguém que tenhamos plena identificação de pensamento, coração e espírito. Toda a experiência da vida é concebida para nos capacitar a estabelecer um relacionamento íntimo e espiritual com Jesus Cristo. Nós recebemos as Suas bênçãos e conhecemos a Sua Palavra, mas será que realmente o conhecemos?


			Jesus declarou: “…convém-vos que eu vá…” (João 16:7). Ele deixou aquele relacionamento em benefício de uma proximidade ainda mais íntima e perfeita. É uma alegria para Jesus quando um discípulo dedica seu tempo para andar com Ele em maior comunhão. A produção de frutos espirituais é sempre apresentada nas Escrituras como um resultado visível do relacionamento de intimidade com Jesus Cristo (João 15:1-4).


			Uma vez que tenhamos comunhão íntima com o Mestre, nunca estaremos sós e jamais nos faltará compreensão ou compaixão. Podemos derramar continuamente o nosso coração diante de Cristo sem que isso seja considerado algo excessivamente emocional ou patético. O cristão que é verdadeiramente íntimo de Jesus jamais chamará atenção para si mesmo, mas apenas demonstrará as evidências de uma vida que confia no controle absoluto do Senhor. É este o resultado obtido ao permitirmos que Jesus satisfaça todas as áreas da vida em sua profundidade. O resultado de uma vida assim é demonstrado por meio do equilíbrio consistente e calmo que o nosso Senhor proporciona a todos quantos caminham em comunhão íntima com Ele. 


		




		

			8 de janeiro


			Sou um sacrifício vivo?


			…ali edificou Abraão um altar […] amarrou Isaque, seu filho, e o deitou no altar… 
(GÊNESIS 22:9)


			Este acontecimento é uma ilustração do erro que cometemos em pensar que a extrema entrega que Deus deseja de nós é o sacrifício da morte. O que Deus quer de cada um de nós é o sacrifício por meio da morte, que nos capacita a fazer o que Jesus fez; isso é “sacrificar” nossa vida. Não é — “…Senhor, estou pronto a ir contigo […] para a morte” (Lucas 22:33). Mas sim: “Estou disposto a identificar-me com a Sua morte, para que eu possa sacrificar a minha vida para Deus.”


			Parece que cremos que o Senhor requer que desistamos dos nossos desejos! Entretanto, Deus purificou Abraão desse equívoco, e prossegue corrigindo esse engano em cada um de nós ainda hoje. Deus nunca nos diz para abandonarmos as coisas apenas pelo prazer da renúncia, mas Ele nos pede para desistir de tudo pela única razão que vale a pena: viver com Ele. Isso significa soltar as amarras que teimam em imobilizar nossa vida. Tais amarras se afrouxam imediatamente pela identificação com a morte de Jesus. Assim, entramos num relacionamento com Deus, mediante o qual podemos sacrificar nossa vida para Ele.


			Não tem o menor valor para Deus você lhe entregar a sua vida para morrer. Ele deseja que você seja um “sacrifício vivo” — permitindo que Ele tenha acesso a todas as suas forças e capacidades que foram salvas e santificadas por intermédio de Jesus (Romanos 12:1). Para Deus, este é o sacrifício aceitável.


		




		

			9 de janeiro 


			Oração do autoconhecimento


			O mesmo Deus da paz vos santifique em tudo; e o vosso espírito, alma e corpo sejam conservados íntegros e irrepreensíveis…
 (1 TESSALONICENSES 5:23)


			O grande e misterioso trabalho do Espírito Santo acontece nas áreas mais profundas do nosso ser, “…o vosso espírito, alma e corpo…” onde não conseguimos alcançar. Leia o Salmo 139, no qual o salmista deixa implícito: — “Ó Senhor, tu és Deus do romper da aurora, o Deus do final das noites, o Deus dos mais altos montes, e o Deus sobre os oceanos. Mas, meu Deus, minha alma tem horizontes que vão muito além das madrugadas ou da escuridão profunda das noites sobre a terra; além das mais altas montanhas e dos profundos abismos ou dos reinos abissais dos mares. Tu que és Deus sobre todos eles, sejas também meu Deus. Não posso alcançar as alturas nem as profundidades; há razões que eu não consigo descobrir, sonhos que não posso compreender. Meu Deus, sonda-me.”


			Cremos que Deus é capaz de fortalecer e proteger nossos processos de pensamentos muito além de onde podemos ir? A Bíblia reafirma que “…o sangue de Jesus, seu Filho, nos purifica de todo pecado” (1 João 1:7). Se este versículo significa uma limpeza apenas do que nos é consciente, possa Deus ter misericórdia de nós. O homem cuja mente foi entorpecida pelo pecado afirmará que não tem a menor consciência sobre os erros que comete. Mas a limpeza do pecado que experimentamos alcançará as mais elevadas alturas e as profundidades do nosso espírito se “…andarmos na luz, como Ele está na luz” (1:7). O mesmo Espírito que alimentou a vida de Jesus Cristo alimentará a vida do nosso espírito. Somente quando estamos protegidos por Deus mediante a miraculosa sacralidade do Espírito Santo o nosso espírito, alma e corpo podem ser preservados puros, justos e íntegros até a volta de Jesus — não estando mais sob qualquer condenação aos olhos de Deus.


			Deveríamos, com maior frequência, disponibilizar a nossa mente para meditar nessas grandiosas, poderosas verdades divinas.


		




		

			10 de janeiro 


			A visão aberta 


			…para os quais eu te envio, para lhes abrires os olhos […] a fim de que recebam eles remissão de pecados…
(ATOS 26:17,18)


			Esse versículo é o maior exemplo da verdadeira essência da mensagem do discípulo de Cristo em todo o Novo Testamento. 


			O primeiro aspecto soberano da graça de Deus encontra-se resumido nas palavras: “…a fim de que recebam eles remissão de pecados…”. Quando uma pessoa não consegue completar sua carreira pessoal na fé cristã, é geralmente porque ela nunca recebeu nada. O único sinal expresso de que uma pessoa é salva é a demonstração de que ela recebeu algo de Jesus Cristo. Nosso ministério como servos de Deus é fazermos tudo o que pudermos para abrir os olhos das pessoas que não creem para que se voltem das trevas à luz. Contudo, isso não é a salvação; é a conversão — somente o esforço de um ser humano atento. Não acho que seja exagero afirmar que a maioria dos cristãos nominais esteja nessa condição. Os seus olhos estão abertos, mas nada receberam. Conversão não é regeneração. E este é um aspecto muito negligenciado em nossas pregações hoje em dia. Quando uma pessoa nasce de novo, ela sabe que recebeu uma dádiva do Todo-Poderoso Deus, e não devido à sua própria decisão. As pessoas podem fazer votos e promessas, e estar determinadas a seguir em frente, mas nada disso significa salvação. A salvação significa que fomos trazidos a um determinado lugar, no qual somos capacitados para algo especial de Deus mediante a autoridade de Jesus Cristo; a saber: perdão dos pecados.


			A isto se segue a segunda obra magnífica da graça de Deus: “[Uma] e herança entre os que são santificados…”. Em santificação, a pessoa que nasceu de novo, deliberada e espontaneamente entrega todos os seus direitos a Jesus Cristo, e identifica-se completamente com o serviço de Deus para os outros.


		




		

			11 de janeiro


			Qual o custo de minha obediência a Deus?


			E, como o conduzissem, constrangendo um cireneu, chamado Simão […], puseram-lhe a cruz sobre os ombros, para que a levasse após Jesus. 
(LUCAS 23:26)


			Se obedecermos a Deus, isso terá um custo maior para outras pessoas do que para nós, e é nesse momento que as dores têm início. Se amarmos profundamente nosso Senhor, a obediência não nos custará nada — na verdade, será um prazer. Todavia, na opinião de todos os demais que não o amam, nossa obediência representará um custo alto. Se obedecermos a Deus, isso significa que alguns dos planos de outras pessoas serão frustrados. Alguns vão nos ridicularizar como quem diz: “É isso que você chama de cristianismo?” Poderíamos evitar o sofrimento, mas não se formos obedientes a Deus. Devemos permitir que o preço seja pago.


			Quando a nossa obediência começa a representar um custo real para os outros, o nosso orgulho humano entrincheira-se e dizemos: “Jamais aceitarei nada de alguém.” Mas devemos aceitar, ou desobedecemos a Deus. Não temos o menor direito de pensar que o tipo de relacionamento que temos com todas as pessoas deveria ser algo diferente do que o próprio Senhor Jesus teve (Lucas 8:1-3).


			Não há progresso em nossa vida espiritual quando tentamos assumir todos os custos por nós mesmos. E, na realidade, não podemos. Estamos tão envolvidos nos propósitos universais de Deus, que as pessoas ao nosso redor são, imediatamente, afetadas pela nossa obediência a Ele. Permaneceremos firmes e fiéis em nossa obediência ao Senhor e prontos para sofrer humilhações por nossa recusa em sermos independentes? Ou vamos ceder, fazer exatamente o contrário e justificar: “Não causarei sofrimento a outras pessoas”? Podemos desobedecer a Deus se assim escolhermos, e essa atitude trará alívio imediato à situação, mas isso trará tristeza ao nosso Senhor. Contudo, se obedecermos a Deus, Ele mesmo cuidará de todos os que sofrem as consequências da nossa obediência. Nosso dever é, simplesmente, obedecer e entregar todas as consequências dessa obediência a Ele.


			Atenção! Cuidado com a propensão natural em ditarmos para Deus quais consequências vamos permitir e suportar como condição para obedecê-lo.


		




		

			12 de janeiro


			Você já esteve a sós com Deus?


			…tudo, porém, explicava em particular aos seus próprios discípulos. 
(MARCOS 4:34)


			Nosso momento a sós com Ele. Jesus não nos chama à parte para explicar todos os detalhes o tempo todo; Ele nos esclarece sobre assuntos que estamos preparados para compreender. A vida de muitas pessoas são exemplos para nós, mas Deus pede que examinemos as nossas próprias almas. Esse é um trabalho demorado — tão lento e cuidadoso que Deus leva uma eternidade para fazer um homem ou uma mulher estar de acordo com o Seu propósito. Somente podemos ser usados por Deus depois que permitirmos a Ele nos revelar as áreas profundas e escondidas do nosso próprio caráter. É assustador como somos ignorantes sobre nós mesmos! Nem mesmo conseguimos perceber o quanto de inveja, preguiça ou orgulho está dentro de nós, quando expressamos esses sentimentos. Mas Jesus nos revelará tudo o que temos mantido oculto em nossa alma antes da Sua graça começar a agir. Quantos de nós já aprendemos a olhar para o nosso interior com coragem?


			Temos que nos libertar da ideia de que já nos compreendemos. Esse é sempre o mais renitente aspecto do nosso orgulho a ser desfeito. O único que verdadeiramente nos entende é Deus. A maior das maldições que acomete nossa vida espiritual é o orgulho. Se em algum momento já tivemos um vislumbre sobre o que somos diante dos olhos de Deus, jamais diremos: “Ó, sou tão indigno.” Compreenderemos que nem é necessário dizer isso. Contudo, enquanto houver qualquer dúvida de que somos indignos, Deus continuará aproximando-se de nós até estarmos a sós com Ele. Se houver qualquer elemento de orgulho ou vaidade remanescente, Jesus não pode nos ensinar. Ele permitirá que experimentemos o quebrantamento de nossos corações ou a decepção que sentimos quando o nosso orgulho intelectual é ferido. Ele revelará inúmeras afeições por pessoas ou desejos equivocados — alguns sobre os quais jamais pensaríamos se Ele não nos tivesse chamado à parte. Muitas coisas nos são mostradas, com frequência, sem nenhum resultado. Contudo, quando Deus nos chamar à parte, tudo ficará claro.


		




		

			13 de janeiro


			Você já esteve a sós com Deus?


			Quando Jesus ficou só […] os doze o interrogaram a respeito das parábolas. 
(MARCOS 4:10)


			Sua solitude conosco. Quando Deus nos chama à parte mediante o sofrimento, quebrantamento, tentação, decepção, enfermidade, desejos frustrados, amizades desfeitas, ou mesmo, uma nova amizade — quando Ele fala conosco à parte, completamente em particular, e ficamos absolutamente sem palavras, incapazes de levantar uma só pergunta, é nesse momento que Ele começa a nos ensinar. Observe o treinamento que Jesus Cristo fez com os doze. Os Seus discípulos estavam confusos, não a multidão. Seus discípulos seguidamente questionavam Jesus, e Ele constantemente lhes oferecia explicações, mesmo assim eles não compreenderam as respostas, até terem recebido o Espírito Santo (João 14:26).


			À medida que você caminha com Deus, a única coisa que Ele deixa bem claro é o modo como Ele age com a sua alma. As tristezas e dificuldades na vida dos outros serão absolutamente confusas para você. Sempre imaginamos que compreendemos as lutas de outras pessoas até que Deus revela as mesmas falhas e fraquezas em nossa vida. Há diversas áreas de resistência, teimosia e ignorância que o Espírito Santo deve revelar em cada um de nós, mas isso só pode ser feito quando Jesus nos chama à parte, para um diálogo particular. Estamos a sós com Ele nesse momento? Ou estamos mais preocupados com as nossas próprias ideias, amizades ou mesmo com cuidados com os nossos corpos? Jesus não pode nos ensinar nada até que calemos toda a nossa inquietude intelectual e fiquemos a sós com Ele.


		




		

			14 de janeiro


			Chamados por Deus 


			…ouvi a voz do Senhor, que dizia: ‘A quem enviarei, 
e quem há de ir por nós?’ Disse eu: 
‘Eis-me aqui, 
envia-me a mim. 
(ISAÍAS 6:8)


			Deus não direcionou Seu chamado a Isaías — O profeta ouviu Deus indagando: “…quem há de ir por nós?” O chamado de Deus não é exclusivo para um pequeno e seleto grupo de pessoas, mas para todos. Ouvir ou não o chamado de Deus depende da condição dos meus ouvidos, e, o que ouço depende exatamente da minha atitude espiritual. A Bíblia diz: “…muitos são chamados, mas poucos, escolhidos” (Mateus 22:14). Ou seja, são poucos os que provam que foram escolhidos. Estes, os escolhidos, são todos aqueles que moveram-se em direção a um relacionamento pessoal com Deus por meio de Jesus Cristo, e eles tiveram sua situação espiritual transformada e, portanto, seus ouvidos abertos. Assim essas pessoas podem ouvir “a voz do Senhor” continuamente perguntando: “…quem há de ir por nós?” Contudo, Deus não nomeia alguém particularmente e ordena: “Agora, vá você!” Ele não forçou Sua vontade sobre Isaías. O profeta estava na presença de Deus, e ouvira claramente o apelo proclamado. A resposta de Isaías é pronunciada em completa liberdade, e só poderia ser: “Eis-me aqui! Envia-me a mim.”


			Remova do seu pensamento a ideia de que Deus vem para forçar ou lhe implorar. Quando nosso Senhor chamou os Seus discípulos, Ele o fez sem qualquer pressão exterior irresistível. O apelo tranquilo, ainda que veemente do Seu “Siga-me!” foi transmitido aos homens que já estavam receptivos a esse chamado em todos os sentidos (Mateus 4:19). Se permitirmos que o Espírito Santo nos conduza face a face perante Deus, também ouviremos o que Isaías ouviu — “a voz do Senhor”. E, em perfeita liberdade também responderemos: “Eis-me aqui! Envia-me a mim.”


		




		

			15 de janeiro 


			Você já nasceu de novo?


			Fomos, pois, sepultados com Ele […] para que, como Cristo foi ressuscitado dentre os mortos […] assim também andemos nós em novidade de vida. 
(ROMANOS 6:4)


			Ninguém experimenta a completa santificação sem passar pelo sepultamento espiritual — o sepultamento da velha vida. Se nunca houve este momento crucial de mudança por meio da morte, a santificação será apenas um mero anseio, uma ilusão. Portanto, deve ocorrer um sepultamento espiritual, uma morte com uma única ressurreição — uma ressureição para a vida em Jesus Cristo. Nada pode derrotar uma vida como esta. Estabeleceu-se uma unidade perfeita com Deus, e há um único grande propósito — ser testemunha de Cristo.


			Os seus dias finais realmente chegaram? Certamente, eles têm passado por sua mente várias vezes, mas será que você, de fato, já os experienciou? Você não pode morrer ou participar do próprio funeral em clima de festa. Morte significa deixar de existir. Você deve concordar com Deus e parar de ser o tipo de cristão esforçado e cumpridor de tarefas que tem sido. Nós evitamos o cemitério e, continuamente, recusamos ser os protagonistas da própria morte. Isso não acontecerá pelo esforço, mas pela submissão à morte. Morrer espiritualmente é ser “batizado na Sua morte” (Romanos 6:3).


			Você já passou pelo seu sepultamento espiritual ou ainda está enganando sua alma de forma hipócrita? Há um momento em sua vida que você agora chama como o seu último dia? Há um local em sua alma no qual a sua memória pode voltar em humildade e transbordante gratidão que lhe permite honestamente proclamar: “Sim, foi naquele dia, ali no meu sepultamento espiritual, que eu estabeleci um acordo solene com Deus.” 


			“Pois esta é a vontade de Deus: a vossa santificação…” (1 Tessalonicenses 4:3). Uma vez que compreenda que essa é a vontade expressa do Senhor, você participará do processo de santificação como uma reação natural. Está pronto para vivenciar o seu sepultamento espiritual nesse momento? Concordará com Deus de que esse é o seu último dia no mundo? Definir o momento desse acordo só depende de você.


		




		

			16 de janeiro


			A voz da natureza de Deus


			…ouvi a voz do Senhor, que dizia: ‘A quem enviarei, e quem há de ir por nós… 
(ISAÍAS 6:8)


			Quando falamos sobre o chamado de Deus, é comum nos esquecermos do aspecto mais importante desse chamado, isto é, a natureza de quem nos chama. Há muitos atrativos nos chamando todos os dias. Alguns desses merecerão nossa atenção e respostas, outros, nem serão ouvidos. O chamado é uma expressão da natureza daquele que chama, e somente aqueles que têm a mesma natureza estão habilitados a reconhecer esse chamado. O chamado de Deus é a expressão da Sua natureza, não da nossa. Deus providencialmente tece os fios do Seu chamado por meio da nossa vida, e somente nós podemos distingui-los. É o encadeamento da voz do Senhor diretamente sobre nós em relação a certa preocupação, e é absolutamente inútil buscar tais respostas na opinião de outra pessoa. Os nossos acordos quanto ao chamado de Deus devem ser mantidos exclusivamente entre nós mesmos e Ele.


			O chamado de Deus não é um reflexo da minha natureza; meus desejos pessoais e personalidade não estão em questão nesse momento. Enquanto eu me debruçar sobre minhas próprias qualidades e características e pensar em minhas aptidões, jamais ouvirei o chamado do Senhor. Entretanto, quando Deus me traz para um verdadeiro relacionamento pessoal com Ele, estarei na mesma condição em que Isaías estava. O profeta Isaías estava tão sintonizado com Deus, devido à grande crise que tinha acabado de suportar, que o chamado de Deus penetrou profundamente em sua alma. A maioria de nós não consegue ouvir nada além de nós mesmos. E também não podemos ouvir nada do que Deus está dizendo. Todavia, ser conduzido ao lugar onde podemos ouvir o chamado de Deus é algo profundamente transformador.


		




		

			17 de janeiro


			O chamado da vocação 


			…ao que me separou antes de eu nascer e me chamou pela sua graça, aprouve revelar seu Filho 
em mim… 
(GÁLATAS 1:15,16)


			O chamado de Deus não é um convite para servi-lo de uma maneira em particular. Minha relação com a natureza de Deus moldará o meu entendimento do Seu chamado e me ajudará a perceber o que verdadeiramente desejo fazer para Ele. O chamado de Deus é uma expressão da Sua natureza; o ato de servir-lhe com a minha vida me é compatível, pois é uma expressão da minha natureza. O chamado da vocação foi explicado pelo apóstolo Paulo do seguinte modo: “Quando, porém, ao que me separou […] aprouve revelar seu Filho em mim, para que eu o pregasse [que significa, expressar a Deus de forma pura e solene] entre os gentios… ”.


			O fruto da minha vocação, o meu serviço a Deus — é o transbordamento que jorra de uma vida repleta de amor e devoção. Contudo, no estrito sentido, não há um chamado para isso. O serviço é tudo que trago para o relacionamento e é o reflexo da minha identificação com a natureza de Deus. Assim, servir torna-se parte natural da minha vida. Deus me conduz para um relacionamento apropriado com Ele, a fim de que eu possa entender o Seu chamado, e em seguida servi-lo voluntariamente em decorrência da motivação do amor absoluto. Servir ao Senhor é a oferta de amor voluntária e natural daquele que já ouviu o Seu chamado. Servir é uma expressão da minha natureza, e o chamado de Deus é uma expressão da natureza divina. Por esse motivo, quando recebo a natureza de Deus e atendo ao Seu chamado, Sua voz divina ressoa por toda a Sua natureza e a minha, e as duas naturezas tornam-se uma em ação. O Filho de Deus revela-se a si mesmo em mim, e como uma expressão de devoção a Ele, servi-lo torna-se o meu estilo de vida diário.


		




		

			18 de janeiro 


			Esse é o Senhor! 


			Respondeu-lhe Tomé: Senhor meu e meu Deus! 
(JOÃO 20:28)


			Jesus disse a ela: “…Dá-me de beber” (João 4:7). Quantos de nós esperamos que Jesus Cristo sacie a nossa sede quando nós é que deveríamos procurar satisfazê-lo! Deveríamos estar derramando nossa vida, investindo totalmente o nosso ser, não recorrendo a Ele apenas para nos satisfazer. “[E] sereis minhas testemunhas…” (Atos 1:8). Isso significa uma vida de devoção pura, sincera, incondicional e irrestrita ao Senhor Jesus, a qual lhe trará satisfação onde quer que Ele nos enviar. 


			Cuidado com qualquer coisa que possa competir com a sua fidelidade a Jesus Cristo. O principal concorrente da nossa verdadeira dedicação a Jesus é o serviço que realizamos para Ele. É mais fácil servir do que derramar nossa vida completamente aos pés de Cristo. O objetivo do chamado de Deus é o Seu contentamento, não apenas que façamos algo para Ele. Não somos enviados para batalhar por Deus, mas para sermos usados por Ele em Suas batalhas. Estamos mais comprometidos em servir do que estamos com o próprio Cristo?


		




		

			19 de janeiro


			Visão e trevas


			Ao pôr do sol, caiu profundo sono sobre Abrão, e grande pavor e cerradas trevas o acometeram.
(GÊNESIS 15:12)


			Sempre que Deus concede uma visão ao cristão, é como se Ele o colocasse à “sombra da sua mão” (Isaías 49:2). O dever do santo é permanecer atento e ouvir. Existe uma escuridão que provém da alta intensidade da luz — esse é o tempo de ouvir. A história de Abrão e Agar em Gênesis 16 é um excelente exemplo do que acontece quando se ouve bons conselhos durante um momento de trevas, em vez de esperar que Deus envie a luz. Quando Deus lhe dá uma visão e as trevas surgem, espere! Deus transformará a visão que Ele lhe concedeu em realidade, se você esperar pelo Seu tempo. Nunca tente ajudar Deus a cumprir Sua Palavra. Abrão enfrentou 13 anos de silêncio, porém durante aqueles anos, toda a sua autossuficiência foi destruída a ponto de não mais confiar em seu senso comum. Aqueles anos de silêncio foram um tempo de disciplina, não um período de insatisfação divina. Nunca há, de fato, a necessidade de fingir que a sua vida está cheia de alegria e confiança; tão somente confie no Senhor e se firme nele (Isaías 50:10,11). 


			Será que confio absolutamente na carne? Ou já aprendi a ir além da total confiança em mim mesmo e em outros filhos de Deus? Confio em livros, orações de pessoas importantes ou outros prazeres dessa vida? Ou depositei minha confiança no próprio Deus, e não em Suas bênçãos? “Eu sou o Deus Todo-Poderoso…” — El Shaddai — Deus de todo o poder (Gênesis 17:1). Todos nós somos disciplinados para reconhecermos que Deus é real. Assim que Deus torna-se verdadeiro para nós, as pessoas empalidecem pela comparação, tornando-se sombras da realidade. Nada do que os outros santos façam ou digam pode perturbar aquele que está firme em Deus.


		




		

			20 de janeiro


			Você se sente renovado e disposto?


			A isto, respondeu Jesus: Em verdade, em verdade te digo que, se alguém não nascer de novo, não pode ver o reino de Deus. 
(JOÃO 3:3)


			Algumas vezes nos sentimos estimulados e até ansiosos para participar de uma reunião de oração, mas será que sentimos a mesma expectativa por cumprir algumas tarefas do dia a dia como engraxar os sapatos? 


			Ser nascido de novo pelo Espírito Santo é uma obra inequívoca de Deus, tão misteriosa quanto o soprar dos ventos, e tão surpreendente como o próprio Deus. Não sabemos onde tudo isso tem início — está escondido nas profundezas da nossa alma. Nascer de novo do alto é um reinício contínuo, perpétuo e eterno. Traz uma renovação constante, na maneira como pensamos, falamos e vivemos — a contínua novidade de vida em Deus. O obsoleto, rançoso e insípido indicam que algo em nossa vida está fora de sintonia com Deus. Dizemos a nós mesmos: “Tenho que fazer isso, do contrário, nunca será feito.” Esse é o primeiro sinal de ranço. Neste exato momento, sentimo-nos renovados ou obsoletos, ou ainda, freneticamente buscando em nossa mente algo para fazer? O sentir-se renovado não é o resultado da obediência; é concessão do Espírito Santo. A obediência nos mantém “…na luz como Ele está na luz…” (1 João 1:7). 


			Preserve com zelo o seu relacionamento com Deus. Jesus orou: “…para que sejam um como nós o somos” — sem qualquer obstáculo — (João 17:22). Mantenha sua vida continuamente aberta para Jesus Cristo. Não finja estar disposto a fazer a vontade do Senhor. Você está se alimentando de outra fonte a não ser a de Deus? Se você estiver dependendo de algo mais como sua fonte de vigor e força, não perceberá quando o poder de Deus cessar.


			Nascer do Espírito significa muito mais do que normalmente pensamos. O novo nascimento nos concede uma nova visão e nos mantém totalmente dispostos para realizar todas as coisas por intermédio do inesgotável suprimento da vida de Deus.


		




		

			21 de janeiro


			Recorde-se do que Deus se lembra


			…Assim diz 
o SENHOR: 
‘Lembro-me de ti, da tua afeição quando eras jovem… 
(JEREMIAS 2:2)


			Tenho demonstrado o meu amor a Deus com espontaneidade como eu costumava, ou apenas estou esperando que Ele demonstre o Seu amor por mim? Tudo em minha vida alegra a Deus, ou reclamo constantemente porque as coisas não parecem acontecer do jeito que eu gostaria? Uma pessoa que se esqueceu daquilo que Deus valoriza não se sentirá plenamente contente. É maravilhoso lembrar-se de que Jesus Cristo tem necessidades que nós podemos atender — “…Dá-me de beber” (João 4:7). Quanto de bondade e amor demonstrei a Ele na semana passada? Será que a minha vida é um bom reflexo da Sua respeitabilidade?


			Deus está dizendo ao Seu povo: “Você não está mais afeiçoado a mim, mas me lembro do tempo em que você estava.” E Ele completa: “…Lembro-me […] do teu amor quando noiva…” (Jeremias 2:2). Estou inundado por amor transbordante a Jesus Cristo como eu vivia no início, quando fazia o meu melhor para provar-lhe a minha devoção? Será que Ele me encontra recordando os tempos em que me importava apenas com Ele? É nesse ponto que estou agora, ou escolhi a sabedoria humana em vez do verdadeiro amor por Ele? Será que o meu amor por Jesus ainda é tão profundo que nem me preocupo sobre o lugar para onde Ele poderá me conduzir? Ou estou observando para descobrir quanto respeito recebo à medida que calculo o quanto deveria servir-lhe?


			Ao recordar o que Deus lembra sobre mim, posso também começar a perceber que Ele não é aquele que costumava ser para mim. Quando percebo isto, devo permitir a vergonha e a humilhação que isso gera em minha vida, porque me trará a tristeza segundo Deus, e esta “…produz arrependimento…” (2 Coríntios 7:10).


		




		

			22 de janeiro


			Estou olhando para Deus?


			Olhai para mim e sede salvos… 
(ISAÍAS 45:22)


			Esperamos que Deus venha até nós com Suas bênçãos e nos salve? Ele afirma: “Olhai para mim e sede salvos…”. Espiritualmente, é muito difícil concentrar-se em Deus, e as Sua bênçãos são a origem dessa dificuldade. Afinal, são os problemas que, quase sempre, nos fazem olhar para o Senhor, mas as Suas bênçãos tendem a desviar a nossa atenção para outros lugares. O ensino primordial do Sermão do Monte é concentrar todos os seus empenhos até que sua mente, coração e corpo estejam plenamente focados em Jesus Cristo. “Olhai para mim…”


			A maioria de nós tem uma concepção mental de como o cristão deveria ser, mas viver à procura dessa idealização nas atitudes de outros cristãos torna-se um obstáculo para concentrarmos a nossa atenção em Deus. Isto não é salvação — afinal, ela é mais simples. Na verdade, Ele afirmou: “Olhai para mim e sede salvos”, não “Sereis salvos um dia.” Encontraremos o que estamos buscando se nos concentrarmos nele. Desviamos o nosso olhar de Deus e nos irritamos, enquanto Ele continua nos alertando: “Olhai para mim e sede salvos…”. As nossas dificuldades, provações e preocupações quanto ao dia de amanhã desaparecerão quando olharmos para o Senhor.


			Acorde seu próprio ser e olhe fixamente para Deus. Edifique a sua esperança nele. Não importa quantas coisas pareçam pressioná-lo, determine-se a afastá-las para o lado e olhe para Ele. “Olhai para mim…”. A salvação é sua no momento em que você olhar para Ele.


		




		

			23 de janeiro


			Transformados pela contemplação 


			E todos nós, com o rosto desvendado, contemplando, como por espelho, a glória do Senhor, somos transformados, 
de glória em glória, na sua própria imagem… 
(2 CORÍNTIOS 3:18)


			A maior característica que um cristão pode exibir é sua mais completa transparência revelada diante de Deus, que permite que a vida dessa pessoa torne-se um espelho para os outros. Quando o Espírito nos enche, somos transformados, e mediante a contemplação de Deus nos tornamos espelhos. É sempre possível identificar quando uma pessoa esteve contemplando a glória do Senhor, porque no íntimo do nosso ser, sentimos que ela reflete o caráter do próprio Senhor. Cuidado com qualquer coisa que possa manchar ou macular esse efeito-espelho em você. Quase sempre é algo bom que vai embaçar essa imagem — algo bom, mas não o melhor.


			Para nós, a regra mais importante é concentrarmo-nos em manter nossa vida aberta para Deus. Coloque de lado todas as outras coisas, incluindo o trabalho, as vestimentas e alimentação. As agitações diárias tendem a obscurecer a nossa concentração em Cristo. Devemos manter nosso foco nele, conservando a nossa vida completamente espiritual em todos os aspectos. Permita que as coisas aconteçam como devem; deixe que os outros critiquem como quiserem; mas jamais permita que qualquer coisa obscureça a vida que “…está oculta juntamente com Cristo, em Deus” (Colossenses 3:3).


			Jamais consinta que esse estilo de vida corrida perturbe o seu relacionamento de dependência nele. É fácil deixar que isso aconteça, mas devemos nos precaver. A lição mais difícil da vida cristã é aprender como prosseguir “…contemplando, como por espelho, a glória do Senhor…”.


		




		

			24 de janeiro


			O superpoderoso propósito de Deus


			…porque por isso te apareci… 
(ATOS 26:16)


			A visão que Paulo teve na estrada para Damasco não foi uma experiência emocional passageira, mas uma visão que lhe comunicou enfaticamente a direção que deveria seguir. E Paulo declarou: “…não fui desobediente à visão celestial” (Atos 26:19). Na verdade, o nosso Senhor estava dizendo a Paulo algo assim: “A tua vida estará sob o meu controle ou comando; você deverá abrir mão dos seus desejos pessoais, seus sonhos e vontades, e não concentrar-se em nenhum propósito a não ser o meu!” E o Senhor diz também a cada um de nós: “Não fostes vós que me escolhestes a mim; pelo contrário, eu vos escolhi a vós outros e vos designei para que vades…” (João 15:16).


			Quando nascemos de novo, se, de fato, somos espirituais, temos visões claras sobre o que Jesus deseja que sejamos. É fundamental que eu aprenda a não ser “desobediente à visão celestial” — isto é, não duvidar que esse objetivo possa ser atingido. Isso não significa apenas um assentimento mental ao fato de que Deus redimiu o mundo, nem mesmo o conhecimento de que o Espírito Santo possa tornar realidade tudo o que Jesus fez também em minha vida. Devo ter os alicerces de um relacionamento pessoal com Ele. Paulo não recebeu uma mensagem ou doutrina para proclamar. Ele foi atraído para um relacionamento vívido, pessoal, e poderoso com Jesus Cristo. O texto de Atos 26:16 é extremamente convincente: “…para te constituir ministro e testemunha…”. A partir desse momento nada existiria ali sem que houvesse um relacionamento pessoal. Paulo era leal a uma Pessoa, não a uma causa. Ele pertencia absolutamente a Jesus Cristo, não via mais nada e vivia somente para Cristo. “Porque decidi nada saber entre vós, senão a Jesus Cristo e este crucificado” (1 Coríntios 2:2).


		




		

			25 de janeiro


			Reserve espaço para Deus


			…pela sua graça, aprouve… 
(GÁLATAS 1:15)


			Como servos de Deus, precisamos aprender a abrir espaço para Ele — dar-lhe a liberdade para agir como quiser ou precisar. Planejamos, imaginamos e prevemos que isto ou aquilo acontecerá, mas esquecemos de ceder espaço para o Senhor agir como Ele desejar. Surpreenderíamo-nos se um dia Deus se manifestasse numa de nossas reuniões ou durante uma pregação de maneira tal que jamais havíamos esperado que Ele pudesse revelar-se? Não espere que Deus venha falar com você de uma maneira em particular, mas procure-o você mesmo. A maneira de abrir-lhe espaço é aguardar que Ele venha, não necessariamente de uma maneira específica. Não importa o quanto conheçamos bem a Deus; a grande lição a ser aprendida é a de que Ele pode surgir em qualquer momento. Tendemos a negligenciar esse elemento-surpresa da ação divina, ainda que o Senhor nunca trabalhe de outro modo. Repentinamente — Deus nos encontra quando — “…pela sua graça, aprouve…”.


			Mantenha a sua vida constantemente em contato com Deus para que o Seu poder surpreendente possa ocorrer em qualquer momento. Viva em constante expectativa e reserve espaço para o Senhor agir como lhe aprouver.


		




		

			26 de janeiro


			Olhe novamente e consagre-se 


			Ora, se Deus veste assim a erva do campo […], quanto mais a vós… 
(MATEUS 6:30)


			Uma declaração simples de Jesus é sempre difícil para entendermos, porque nem sempre nós agimos com simplicidade. Como podemos manter a simplicidade de Jesus de modo que possamos compreendê-lo? Ao receber o Seu Espírito, reconhecê-lo, depender dele e obedecê-lo, à medida que Ele nos traz a verdade da Sua Palavra, a vida se tornará impressionantemente simples. Jesus pede que consideremos: “…se Deus veste a erva do campo…” quanto “muito mais” Ele o vestirá, se você mantiver um relacionamento correto com Ele? Todas as vezes em que ficamos para trás no caminhar diário com Deus, é porque pensamos, desrespeitosamente, que sabíamos mais do que Jesus Cristo. E assim, permitimos que os “cuidados do mundo” tomassem conta de nós (Mateus 13:22), enquanto esquecemos esse “muito mais” prometido por nosso Pai celestial.


			“Observai as aves do céu…” (Mateus 6:26). Tudo o que elas devem fazer, e fazem, é obedecer aos instintos que Deus colocou em seu interior, e Deus cuida delas. Jesus garantiu que se você tiver um relacionamento correto com Ele e obedecer ao Seu Espírito que habita em você, então Deus cuidará da sua “plumagem” também.


			“…Considerai como crescem os lírios do campo…” (6:28). Eles crescem onde são plantados. Muitos de nós nos recusamos a desenvolver-nos onde Deus nos coloca. E, deste modo, não criamos raízes em lugar algum. Jesus nos assegurou de que, se obedecêssemos à vida de Deus em nós, Ele mesmo cuidaria de todas as demais coisas. Por acaso Jesus mentiu para nós? Estamos experimentando diariamente esse “muito mais” que Ele nos prometeu? Se não estivermos, é porque não estamos obedecendo à vida que Deus nos concedeu e porque temos entulhado nossa mente com pensamentos e preocupações confusas. Quanto tempo temos desperdiçado fazendo perguntas sem sentido a Deus, enquanto deveríamos nos sentir absolutamente livres para nos dedicar em nosso serviço a Ele? A consagração é o ato de continuamente separar-me de tudo, exceto das coisas que Deus determinou que eu fizesse. Isso não é apenas uma experiência única, mas um processo contínuo. Estou disposto a, continuamente, separar a mim mesmo e concentrar-me na vontade de Deus todos os dias da minha vida?


		




		

			27 de janeiro


			Observe novamente e pense


			…não andeis ansiosos pela 
vossa vida… 
(MATEUS 6:25)


			O aviso que necessita ser repetido é esse: “os cuidados do mundo e a fascinação das riquezas” e a ansiedade por obter as coisas desse mundo sufocarão a vida de Deus em nós (Mateus 13:22). Nunca estamos completamente livres das ondas recorrentes desta invasão. Se a linha de frente da batalha não for quanto à necessidade de alimento e roupas, pode ser pelo dinheiro ou pela falta dele; por amigos ou pela falta deles; ou a linha pode refletir as circunstâncias difíceis. É uma invasão constante, e estas coisas virão como uma inundação, a não ser que permitamos que o Espírito Santo levante Sua bandeira contra isso.


			“Por isso, vos digo: não andeis ansiosos pela vossa vida…”. O nosso Senhor nos alertou para termos cuidado apenas com uma coisa — nosso relacionamento com Ele. Mas o nosso senso comum grita alto e diz: “Isso é um absurdo! Devo considerar como viver; devo considerar o que vou comer e beber.” E Jesus nos adverte que não devemos pensar desse jeito. Não pense que Ele o diz sem compreender as circunstâncias em que você vive. Jesus Cristo conhece as nossas circunstâncias melhor do que nós, e Ele afirma que não devemos pensar sobre esses assuntos a ponto de eles se tornarem nosso alvo de maior preocupação. Sempre que houver uma competição de preocupações em sua vida, certifique-se de que está dando prioridade ao seu relacionamento com Deus.


			A Bíblia declara: “…basta ao dia o seu próprio mal” (6:34). Quantos problemas começaram a ameaçá-lo hoje? Quantos pequenos demônios tentaram sua vida dizendo: “Quais os seus planos para o próximo mês ou próximo verão?” Jesus nos adverte para não nos preocuparmos com qualquer destas coisas. Observe novamente e pense. Mantenha seu foco no “quanto mais” do seu Pai celestial (6:30).


		




		

			28 de janeiro


			Como alguém perseguiria Jesus assim?


			…Saulo, Saulo, por que me persegues?…
(ATOS 26:14)


			Você está determinado a viver para Deus do modo como entende que deve? Nunca estaremos livres desta armadilha até passarmos pela experiência do batismo “…com o Espírito Santo e com fogo” (Mateus 3:11). A teimosia e a vontade própria sempre apunhalarão Jesus Cristo. Elas poderão não machucar outras pessoas, mas ferirão o Seu Espírito. Sempre que agirmos de maneira obstinada e teimosa a fim de conquistar nossas ambições pessoais, estamos ferindo Jesus. Todas as vezes que nos erguemos na defesa intransigente de nossos direitos e insistimos nesse objetivo a qualquer custo, estamos perseguindo-o. Sempre que depositarmos toda a nossa confiança no autorrespeito, sistematicamente, estaremos perturbando e entristecendo Seu Espírito. E quando, finalmente, entendermos que é exatamente a Jesus quem temos perseguido todo o tempo, essa será a mais aterradora revelação de todos os tempos.


			A Palavra de Deus penetra de maneira marcante em mim e me amolda no momento em que a transmito a você, ou a minha vida desmente aquilo que me proponho a ensinar? Posso ensinar sobre a santificação e, ao mesmo tempo, exibir o espírito de Satanás, o mesmo que persegue Jesus Cristo. O Espírito de Jesus é consciente de uma única grande missão — a perfeita identidade com o Pai. E é Ele quem nos encoraja: “Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma” (Mateus 11:29). Tudo o que faço deveria se basear numa perfeita unicidade com Ele, nunca em minha autodeterminação em ser santificado. Isto significará que os outros podem me usar, lograr ou me ignorar completamente, mas se me submeter a isso por amor a Cristo, evitarei que Jesus seja perseguido.
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